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EBITDAde R$ 70 milhõescom manutençãode margens. 90,5%da energiaregulada
recontratada com preço em média R$ 53,67/ MWh maior. Produçãohídrica 37%
acimado 4T17. Eólicaabaixodo 4T17por sazonalidadee vento abaixodo histórico

DESTAQUES DO TRIMESTRE
ÅGeraçãode energiade443GWhno trimestre,196%maiorqueo mesmoperíodode2017

Å Geraçãohidrelétricade 119GWh, 37%acimade4T17

Å Geraçãoeólicade 324GWh, 52%abaixode 4T17 por sazonalidadee incidênciade vento abaixoda

médiahistóricalocalemfevereiro

ÅEBITDAajustado de R$ 70 milhões, 124% maior que 1T17, entretanto menor que 4T17 dada

sazonalidadede produçãoe contratosde comercialização

ÅMargem EBITDAsobre Lucro Bruto em linha com último trimestre (79% em 1T18 vs 82% em 4T17)

apesardasazonalidadedesfavorável

ÅDelta3 comdisponibilidaderobustade 98,3%consolidandosuaestabilidadeoperacional

ÅDescontrataçãode 151 MW médios (90,5% do portfólio regulado) para o ano de 2018, com

concentraçãono 2º semestredo ano, atravésdo MCSDe negociaçõesbilateraiscom asdistribuidoras,

compreçode53,67/MWhacimado CCEAR.

(1) EBITDA Ajustado: 1T18 considera dividendos recebidos empresas não consolidadas (Pipoca) e exclui despesa não caixa de programa de stock optionsde executivos
4T17: exclui ganho por compra vantajosa da aquisição de Delta 3

EVENTOS SUBSEQUENTES
ÅA AssembleiaGeralda OmegaGeração,realizadano dia 27 de abril de 2018, aprovou,dentre outras

matérias,a distribuiçãode dividendosrelativo ao exercíciosocialde 2017no valor de R$ 10,7 milhões,

equivalentea R$ 0,0906918610por ação. Opagamentoserárealizadono dia25demaio.

Principais Indicadores Unidade 1T18 4T17 æ QoQ 1T17 æ YoY

Capacidade Instalada Bruta
(100% dos ativos operados)

MW 476,2 476,2 0% 150,6 216%

Capacidade Instalada
(participação pro-rata)

MW 439,9 439,9 0% 114,3 285%

Geração de Energia (GWh)
(100% dos ativos operados)

GWh 442,7 763,7 -42% 149,7 196%

Receita Líquida R$ mm 179,7 256,8 -30% 61,9 190%

Lucro Bruto da Venda de Energia R$ mm 88,1 172,5 -49% 37,9 132%

Lucro Bruto / Produção R$/MWh 215,8 230,4 -6% 297,3 -27%

EBITDA R$ mm 67,6 202,2 -67% 31,3 116%

EBITDA ajustado (1) R$ mm 70,0 140,6 -50% 31,3 124%

Lucro Líquido (Prejuízo) do Período R$ mm -16,9 115,2 -115% 14,9 -213%

Saldo de Caixa líquido R$ mm 380,8 350,9 9% 47,6 700%

Dívida Líquida R$ mm 1.441,0 1.449,3 -1% 236,5 509%

Prazo Médio da Dívida (anos) anos 7,8 8,1 -3% 6,1 29%

Dívida Líquida/EBITDA LTM x 5,4 6,4 -16% 2,3 135%
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MENSAGEM DA OMEGA GERAÇÃO

Apósum 2017muito vigoroso,iniciamos2018com um resultadooperacionaldentro de nossasexpectativasconvictos
que nossoplano de produçãoe comercializaçãopara2018viabilizaráa entregado crescimentoesperadodo portfolio
atualbemcomode margensanuaisnospatamaresdosúltimos2 trimestresde 2017. Doiselementosde 1T18 reforçam
nossaapostaem maisum anode sólidodesempenho: (i) promovemosa descontrataçãoanualde 151MWm do nosso
portfolio via MCSD(1) e recontratamosa venda de tal volume no mercadolivre a preços,em média, R$ 53,67MWh
superioresaosdos contratosreguladose (ii) nossomaior ativo, Delta3, apesarde sequerter completadoum ano de
produçãoainda,apresentoualta disponibilidadeno 1º trimestre (98,3%) dandobonssinaisde robustezoperacionalque
ajudaráa viabilizaraltaprodutividadeno períodode safranaregiãodo Maranhãono 2º semestre.

Devidoao fenômenoLaNiña(2), tivemosum mêsde fevereirocom muita chuvano nordestelevandoà pior incidência
eólicana regiãodesde1982. Nossotime de meteorologistasatribui alta chancede reversãode LaNiña ao longo de
2018, o que tende a gerar maior aderênciado vento às médias históricas. Importante destacarque, apesar da
predominânciada La Niña ter gerado impactos na produção em 2017 e 2018, temos conseguidoentregar fortes
resultadoseconômicosno período e, portanto, temos boasperspectivaspara resultadosfuturos apóssuaatenuação
e/ou iníciode ElNiño, fenômenoquetendea geraranomaliaspositivasdeventonaregião.

No lado hidrelétrico,terminamosmarçocomreservatóriosatingindo44%no país,reduzindotarifasspota R$ 40/MWh
na regiãonorte e R$ 196/MWh na regiãosudesteno fim de março(vs R$ 323/MWh de médiano sudesteem 2017).
Dadoo bom nívelde chuvasem nossasbaciasduranteo verãode 2017/18, a geraçãohídricadaOmegaperformoubem
no período(aumentode 37%entre 1T18 e 4T17) nosencorajandoa contemplarum superávitvsenergiaasseguradado
portfolio hidrelétricoem 2018após6 anosde hidrologiadesfavorávelnasregiõesde Pipocae SerradasAgulhas.

Na frente de gestão, finalizamosa implantaçãodo nosso novo ERP(OracleCloud), que trará mais agilidadeem
controles,acessibilidade,confiabilidadeem processose substânciaem análisespara todos nossostimes quer estejam
elesem SãoPaulo,em nossossitesou remotamente. Também,concluímoso processode avaliaçãoanualdo time que
culminouno pagamentode importante remuneraçãovariávelcompatívelcom o excelentedesempenhoeconômicode
2017, o que maisuma vezreforçanossomodelo de gestãocom grandealinhamentoentre incentivose resultadosda
firma.

Na frente de M&A, observamosno primeiro trimestre sinais apontando para aumento da oferta de projetos
operacionais. Esseviéssoma-seàstransaçõesem cursoe confirmaa boa perspectivaparacrescimentovia brownfield
em 2018. Adicionalmente,temos acompanhadode perto a implantaçãode Delta 5 e Delta 6 e, até agora,todos os
principaismarcosde avançoapontamparacumprimentodosprazosde transferênciadosativosparaa OmegaGeração.

Tivemosem abril nossaprimeira AssembleiaGeralapósa listagemna B3. Baseadosem nossafilosofiade alocaçãode
capital,aprovamoso pagamentomínimode dividendosno valorde R$ 10,7 milhõesqueserãopagosno dia25de maio.
OcaixaremanescenteseráalocadonosM&As, conformenossoplanode negócios.

Na Assembleia,foram também renovadosmandatos da diretoria e dos membros independentesdo Comitê de
Transaçõescom PartesRelacionadas,e nossoCFOMarceloHabibeassumiua minha vagacomo membro da diretoria
executivanaquelecomitê.

Por fim, em decorrênciada mesmaAssembleia,tivemosa adiçãode maisum membro independenteao Conselhode
Administração,o Sr. Ivan Guetta,a quem reforço as boas-vindascom a certezade seu valiosoaporte a nossoórgão
maiorde gestãoestratégica.

3

Antonio Augusto T. de Bastos Filho
Diretor Presidente

(1) Processo de realocação, entre agentes de distribuição participantes da CCEE, de sobras e déficits de montantes de energia contratados no ACR
(2) Fenômeno oceânico-atmosférico caracterizado pelo resfriamento anormal nas águas do Oceano Pacífico Equatorial (características opostas do El Niño)
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ATIVOS DA COMPANHIA

Planta/
Complexo

Indaiás

Fonte/ 
Plantas

Part.
Omega

Início 
Contrato 

Longo Prazo

Capacidade
Instalada

(MW)

Garantia Física

(MWm) (GWh/ano)

Serra das 
Agulhas

Pipoca

Gargaú

Delta Piauí 
(D1 e D2)

Delta Maranhão

(D3)

2

1

1

1

6

8

100%

100%

33,4%

65,5%

100%

100%

Jan/12

Jan/18

Out/10

Out/10

Jul/12  (Delta 1)

Jan/18 (Delta 2)

Jan/18

32,5

30

20

28,1

144,8

220,8

22,4

12,9

11,9

7,7

81,1

122,6

196,2

113,0

104,2

67,5

710,4

1.074,0

19 476,2 258,6 2.265,3

1

2

3

4

5

6

A capacidadeinstaladada OmegaGeraçãopermaneceuem 476,2 MW,
compostapor 15plantaseólicase 4 PCHs

1
32

4

6 5

1

2

3

4

5

6

M&A Contratado 1

Delta 5
2 100% Jan/23 54 30,43 266,6

Sub total

23 584,2 318,1 2.768,4Total + M&As

M&A Contratado 2

Delta 6
100% Jan/23 54 29,06 254,52
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RECURSOS E MERCADO

INCIDÊNCIA DE VENTO

Com o gráfico abaixo sempre reforçamosa sazonalidadede incidênciaeólica entre as regiõesdo Brasil, com

destaqueparaa regiãodo Maranhãoe Piauíondea maiorpartedanossaproduçãoestálocalizada.

Fonte: MERRA 2 (Modern-Era Retrospective analysis for Research and Applications, Version 2)

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

Sazonalidade Histórica de Vento

Litoral PI e MA Litoral CE Interior RN Interior BA Interior PI 100%

Nesteprimeiro trimestre a distribuiçãodo vento foi bastanteirregular. Tivemosos mesesde janeiro e marçoum

pouco acima da média e fevereiro muito abaixo do histórico (o pior desde 1982). O baixo recurso eólico de

fevereiropodeserexplicadode forma macroclimáticapelapredominânciade LaNiñaquemicroclimaticamentese

manifesta na atuação anômala da zona de convergênciaintertropical que esteve ao sul da sua posição

climatológica,trazendomuita chuvao mêsinteiro e, consequentemente,provocandoenfraquecimentodosventos

alísios.

Diantedisso,tanto no PiauícomoMaranhãoa velocidadedo vento foi abaixodamédiahistórica.

Piauí

Maranhão

Histórico 2018 D Histórico 2018 D

Jan 122 51 -58,1% Jan 8,33 8,77 5,3%

Fev 181 407 125,3% Fev 7,73 5,75 -25,7%

Mar 259 63 -75,5% Mar 6,68 7,09 6,1%

1T18 562 522 -7,1% 1T18 7,58 7,20 -5,0%

Histórico 2018 D Histórico 2018 D

Jan 150 203 35,5% Jan 8,59 8,58 -0,1%

Fev 200 352 76,1% Fev 8,10 6,22 -23,2%

Mar 300 105 -65,0% Mar 7,13 7,52 5,5%

1T18 650 660 1,6% 1T18 7,94 7,44 -6,3%

Precipitação (mm) Velocidade Média Vento (m/s)
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RECURSOS E MERCADO

RESERVATÓRIOS HIDRELÉTRICOS

Emfunçãodo verão maischuvosonasprincipaisbaciasdo país,os reservatórios,que haviamfechadoo ano de

2017 com 23% de armazenamento,tiveram neste primeiro trimestre uma recuperaçãosignificativa. No mês de

marçoo níveldearmazenamentono SINatingiu44%.

Osativoshídricosda OmegaGeraçãoacompanharama tendênciadosreservatóriosdo SIN. AsPCHsIndaiáGrande

e Indaiazinho, fora do MRE,tiveramvazãodentro do esperadodadasuaintrínsecabaixavariabilidadede afluência.

JáPipocae SerradasAgulhas,dentro do MRE,tiveram vazãomaior (6% acima)que a média históricaconforme

apontamgráficosabaixo.

Fonte: ONS

23%
32%

39%
44% 46%

0%

20%

40%

60%

80%

100%

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

Volume de Armazenamento dos Reservatórios no SIN (% do valor máximo)

Mínimo Mensal Máximo Mensal 2017 2018
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RECURSOS E MERCADO

GSF

Refletindo a conjuntura mais favorável, o preço médio do 1T18 foi de R$ 196,03/MWh no submercado

Sudeste/Centro-Oeste. Emcontraste,o anode 2017fechoucomo PLDmédiode R$ 323,04/MWh, um dosmais

altosdo histórico,sendoqueo segundosemestreatingiua médiade R$ 417,01/MWh.

6%

74%

OMGE3 Média dos Peers

Exposição do Portfolio OMGE3 ao MRE vs 
Empresas Relevantes do Setor 

Fonte: CCEE

Empresas do setor

MERCADO DE ENERGIA

Dadaa afluênciamais favorávelnasusinashidrelétricasno primeiro trimestre de 2018, há uma perspectivade

melhorano GSFparao anode 2018. Em2017, o fator de ajustefoi de -21%e a perspectivadesteanoé de -12%.

Jáno primeiro trimestre, consequênciada sazonalizaçãorealizadapelasusinasparticipantesdo MRE,o fator foi

de+12,6%.

Fonte: CCEE

Verificado Estimado

167
260

690

288

94

323
180 189 219

110

2012 2013 2014 2015 2016 2017 jan-18 fev-18 mar-18 abr-18

PLD Médio - Sudeste/Centro-Oeste (R$/MWh)

Ano Mês
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DESEMPENHO OPERACIONAL

GERAÇÃO DE ENERGIA

A disponibilidadedos ativoseólicosnestetrimestre foi em linha com o trimestre passadomesmosendoesseum

trimestre de maior volumede manutençõespelasazonalidade. Delta3, aindano seu2º trimestre de operação,já

atingiu 98,3% de disponibilidadedos aerogeradores,demonstrandoa robustez e estabilidadeoperacionaldo

principalativo do nossoportfólio.

Em relaçãoaos ativos hídricos,tivemos em janeiro e fevereiro a parada completa de Serradas Agulhaspara

promoçãode remontagemdo sistemade conduto forçadoem funçãode termos identificadosa incompatibilidade

de um componenteque elevavao risco operacionala níveisacimadaquelespor nós tolerados. O ativo voltou a

operar integralmentee sem restriçõesna última semanade fevereiro, o que levou a disponibilidademédia do

portfolio hídricopara77,4%no período. Excluindo-seesseefeito, a disponibilidadefoi de 99,1%e dosativostotais

de 95,8%. Emtermoseconômicosa paradade Serranão gerouefeito negativouma vezque a PCHestáno MREe

em seuprimeiro ano de implantaçãoe reparose lucroscessantesestãocobertospor garantiastécnicasjunto aos

fornecedoresdaimplantação.

Disponibilidade (%) Unidade 1T18 4T17 D QoQ 1T17 D YoY

5ƛǎǇƻƴƛōƛƭƛŘŀŘŜ ς IƝŘǊƛŎŀ% 77,4% 93,6% -16,2 p.p. 99,6% -22,2 p.p.

5ƛǎǇƻƴƛōƛƭƛŘŀŘŜ ς 9ƽƭƛŎŀ% 95,1% 94,8% 0,3 p.p. 86,6% 8,6 p.p.

Total % 92,1% 94,6% -2,5 p.p. 91,1% 0,9 p.p.

A combinaçãodadisponibilidadecomo efetivo recursolevoua geraçãodo trimestre para443GWh.

184 

100 

158 

jan/18 fev/18 mar/18

150 184 248 

764 

443 

91,1%
95,1% 95,7% 94,6%

92,1%

1T17 2T17 3T17 4T17 1T18

Geração (GWh) e Disponibilidade (%)

Geração Disponibilidade
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DESEMPENHO OPERACIONAL

GERAÇÃO DE ENERGIA (continuação)

Osativoshídricosgeraram119 GWhde energiano trimestre, contribuindo com 27% da geraçãodo portfólio. A

performancedestesativos foi 37% superior ao trimestre anterior devido à sazonalidadeda afluênciahídrica. A

intervençãode SerradasAgulhasfoi parcialmentecompensadapela boa performancede Pipoca,que gerou56%

acimado mesmoperíododo anopassado.

Nosativoseólicos,a geraçãofoi de 324 GWhrepresentando73%do portfólio. Talperformancefoi 409%melhor

que o mesmoperíodode 2017devidoà entradade Delta3 e Delta2 e à melhoriade performancede Delta1. Em

relação ao trimestre anterior, a queda de 52% na geraçãoeólica reflete, principalmente,a sazonalidadeda

incidênciadevento,e em menorproporção,a anomalianegativaobservadano mêsde fevereiro.

A baixaincidênciade vento em fevereiro,na intensidadeem que ocorreu,foi um fenômenoatípico tendo sido a

menor incidênciaeólica para o mês desde 1982. Em Janeiro e Março, todavia, tivemos Delta 2 gerando o

equivalente a seu P50, enquanto Delta 3 gerou aproximadamente4,5% acima do seu P50, o que seria o

equivalentea seuP27. Esperamosfecharo anocomnúmerosdeproduçãototaisem linhacomnossoplano.

Outro fator relevante,é observadonacorrelaçãonegativaentre nossageraçãodeenergiae a do sistema. Tomando

por exemplo2018, temosconfirmadoqueem verõesmaischuvososquea médiapodemosproduzirmenosenergia

que o previstomascom o aumentoda produçãoagregadado paíspor suapredominânciahidrelétrica,os preços

caeme o ônusde nossageraçãomenor sãobastanteatenuados. Poroutro lado,nosmesesde maior produçãoda

Omega(2º semestredo ano) o paístende a viver maior restriçãoda oferta, o que pode levar níveisde preço a

patamaresmais elevados,conforme vimos em 2017. Com isso, nossasazonalidadeeconômicase torna mais

acentuadaquea já altasazonalidadede produção.

Temosgerenciadoesseselementosativamentee de forma exitosadesde2017passandoa comprarenergiapara

cobrir eventuaisdéficits de geraçãoa preçosbaixosno começodo ano e vendemoso excessode produçãoe

alocaçãono segundosemestrea preçosmaisaltos.

Geração (GWh) Unidade 1T18 4T17 æ QoQ 1T17 æ YoY

Pipoca GWh 34 15 128% 22 56%

Indaiás GWh 64 55 17% 64 0%

Serra das Agulhas GWh 20 17 19% - n/a

Geração ςHídrica GWh 119 87 37% 86 38%

Gargaú GWh 14 23 -38% 21 -32%

Delta 1 GWh 48 112 -57% 43 12%

Delta 2 GWh 69 144 -52% - n/a

Delta 3 GWh 193 398 -51% - n/a

Geração ςEólica GWh 324 677 -52% 64 409%

Total GWh 443 764 -42% 150 196%
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DESEMPENHO ECONÔMICO - FINANCEIRO

RECEITA LÍQUIDA

COMPRA DE ENERGIA

A receita líquidado 1T18 atingiu R$ 179,7 milhões,190%superiorao mesmoperíododo ano anterior, explicado,

principalmente,pelasincorporaçõesde SerradasAgulhas,Delta2 e 3. Emrelaçãoao4T17, a quedade30%deve-se

essencialmenteà sazonalidadedo recursoeólico.

Comoestratégiade otimizaçãodo portfólio, compramosnestetrimestre R$ 97,8 milhõesem energia. Essevolume

compradoatendeu basicamentea dois motivos: (i) recompor o lastro de energiae (ii) hedgecontra o risco de

diferençade preçosentre ossubmercadosdageraçãoatravésde contratosde comprae vendadeenergia.

Compra de energia Unidade 1T18 4T17 D QoQ 1T17 D YoY
Compra Energia R$ mm -97,8 -96,8 1% -26,3 271%

Créditos de Pis e Cofins R$ mm 6,3 12,6 -50% 2,4 162%

Compra de energia R$ mm -91,5 -84,3 9% -23,9 282%

Receita Líquida Unidade 1T18 4T17 æ QoQ 1T17 æ YoY

Proinfa R$ mm 6,4 10,3 -38% 9,4 -32%

Mercado Regulado R$ mm 10,7 0,1 17107% 0,5 2025%

Mercado Livre R$ mm 155,9 172,1 -9% 54,3 187%

CCEE R$ mm 19,7 95,5 -79% 2,6 669%

Impostos R$ mm -13,0 -21,2 -38% -4,9 168%

Receita Líquida R$ mm 179,7 256,8 -30% 61,9 190%

Em função dasdescontrataçõesque fizemosno final do ano passado,para 2018 teremos uma exposiçãomuito

pequenaa contratosno mercadoregulado,concentrandonossasvendasno mercadolivre. Valeressaltarque as

descontrataçõesforam concomitantes a novas contratações no mercado livre, evitando que ficássemos

descobertosnosvolumesanteriormentealocadosno regulado.

Comoresultadodo acimaexposto,tivemosno 1T18 um lucro bruto da vendade energiade R$ 88,1 milhões,132%

acimado mesmoperíodode2017e 49%abaixodo trimestre anterior.

LUCRO BRUTO DA VENDA DE ENERGIA

Lucro Bruto da Venda de Energia Unidade 1T18 4T17 D QoQ 1T17 D YoY
Receita Líquida R$ mm 179,7 256,8 -30% 61,9 190%

Compra de Energia R$mm -91,5 -84,3 9% -23,9 282%

Lucro Bruto R$ mm 88,1 172,5 -49% 37,9 132%

Produção¹ GWh 408,4 748,7 -45% 127,6 220%

Lucro Bruto / Produção R$/MWh 215,8 230,4 -6% 297,3 -27%
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RESULTADOS 1T 2018

DESEMPENHO ECONÔMICO - FINANCEIRO

Encerramoso 1T18 comum total de custose despesasna ordemde R$ 20,5 milhões. No trimestre anterior,o total

dessarubrica foi R$ 26,2 milhões (expurgadoo ganho por compra vantajosade Delta 3 de R$ 61,6 milhões).

Tivemosassimuma reduçãode custos/despesasnestetrimestre, explicadoprincipalmentepela menor incidência

deeventosnãorecorrentes.

CUSTOS OPERACIONAIS E DESPESAS ADMINISTRATIVAS

DespesasGeraise Administrativas:

Redução de R$ 1,9 milhão em relação ao 4T17 explicado,

principalmente, pela menor ocorrência de despesasnão-recorrentes

nestetrimestre. Asprincipaisdespesasnão-recorrentesno 1T18 foram a

contabilização(não-caixa) de R$ 1,3 milhão do programa de stock

optionse gastoscom implantaçãode ERPe due diligenciepara futuros

M&As.

A

B

C

Custos Operacionais e Despesas Unidade 1T18 4T17 D QoQ 1T17 D YoY
Despesas Gerais e Administrativas R$ mm -10,3 -12,2 -16% -2,0 416%

O&M R$ mm -6,0 -9,2 -35% -2,9 107%

Encargos Regulatórios R$ mm -4,2 -4,8 -13% -1,6 161%

Outras receitas/despesas operacionais R$ mm 0,0 56,0 -100% -0,1 -70%

Total R$ mm -20,5 29,8 -169% -6,6 211%

A

B

C

D

EncargosRegulatórios:

Osencargosrecorrentesestãoem linha com o trimestre anterior. Nesta

rubricatemosbasicamenteastarifasde CCEE,ONS,TUST,TUSD,ANEEL,

etc.

O&M:

A redução de 35% da rubrica de O&M neste trimestre é explicado

basicamentepor alguns serviços de manutenção que são prestados

semestralmentee nãotiveramocorrênciano 1T18.

5,7
7,6

6,5 2,7

12,2
10,3

4T17 1T18

RecorrenteNão-recorrente

8,7
6,0

6,0

4T17 1T18

0,5
9,2

RecorrenteNão-recorrente

4,1 4,2

4T17

0,7
4,8

1T18

4,2

Não-recorrente Recorrente
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RESULTADOS 1T 2018

DESEMPENHO ECONÔMICO - FINANCEIRO

(1) Despesa não-caixa   (2) Dividendos recebidos de empresas não consolidadas   (3) EBITDA/Lucro Bruto

EBITDA

A Companhiaregistrouum EBITDAajustadode R$ 70,0 milhõesno 1T18, commargemde 79%, comparadoa 82%

no 4T17 e 82%no 1T17. Conformeexplicadoanteriormente,o EBITDAdestetrimestre reflete a sazonalidadedos

recursoseólicosesperadaparao 1º semestredo ano.

Apesardasazonalidadedo período,a margemEBITDAao redor de 80%reflete a qualidadedo portfolio de geração,

aliadaà estratégiade comercializaçãodeenergiano MCSD,alémdagestãodoscustose despesas.

EBITDA (R$ milhões)

31,3

EBITDA 
1T18 ajust.

-3,1

EBITDA 1T17

-8,3

Lucro Bruto O&M SG&A

67,5

Enc. 
Regulatórios

Outras 
receitas/custos

EBITDA 1T18 Não-
recorrentes

50,2

-2,6

0,0

2,5

70,0

+39
(+124%)

EBITDA ajustado (R$MM) e margem EBITDA (%) EBITDA ajustado / MWh (R$/MWh)

245

51

191 188 171

1T17 1T182T17 3T17 4T17

31
9

47

141

70

1T18

82%83%

2T171T17

75%

41%

4T173T17

79%

Unidade 1T18 4T17 æ QoQ 1T17 æ YoY

Lucro Bruto R$ mm 88,1 172,5 -49% 37,9 132%

EBITDA R$ mm 67,6 202,2 -67% 31,3 116%

Ganho vantajoso (Delta 3) R$ mm 0,0 61,6 -100% 0,0 n.a.

Despesa com stock option¹ R$ mm 1,4 0,0 n.a. 0,0 n.a.

Dividendos recebidos² R$ mm 1,0 0,0 n.a. 0,0 n.a.

EBITDA Ajustado R$ mm 70,0 140,6 -50% 31,3 124%

Margem EBITDA ajust.³ % 79% 82% -2 p.p. 82% -3 p.p.

Geração GWh 408,4 748,7 -45% 127,6 220%

EBITDA ajustado/MWh R$/MWh 171,4 187,8 -9% 245,3 -30%
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RESULTADOS 1T 2018

DESEMPENHO ECONÔMICO - FINANCEIRO

RESULTADO FINANCEIRO

O resultadofinanceirolíquidodo 1T18 ficou praticamenteem linha como trimestre anterior, em R$ 51,0 milhões.

Oaumentoem relaçãoao1T17 reflete a incorporaçãodeDelta2, Delta3 e SerradasAgulhas.

LUCRO LÍQUIDO

A Companhiaregistrouum prejuízolíquido no trimestre de R$ 16,9 milhões,versusum lucro líquidode R$ 115,2

milhõesno 4T17 e R$ 14,9 milhõesno 1T17.

Resultado Financeiro Unidade 1T18 4T17 æ QoQ 1T17 æ YoY

Juros sobre Aplicações Financeiras R$ mm 6,1 7,5 -18% 1,5 312%

Outros R$ mm 0,0 0,3 -96% 0,2 -94%

Receita Financeira R$ mm 6,2 7,7 -20% 1,7 270%

Juros sobre empréstimos e financiamentos R$ mm -43,9 -42,9 2% -6,7 556%

Outros R$ mm -13,3 -16,7 -21% -3,1 334%

Despesas Financeiras R$ mm -57,2 -59,5 -4% -9,8 486%

Resultado Financeiro Líquido R$ mm -51,0 -51,8 -2% -8,1 531%

Lucro Líquido Unidade 1T18 4T17 æ  QoQ 1T17 æ  YoY

EBITDA R$ mm 67,6 202,2 -67% 31,3 116%

Resultado Financeiro R$ mm -51,0 -51,8 -2% -8,1 531%

Depreciação e Amortização R$ mm -29,9 -26,3 14% -7,4 306%

Equivalência R$ mm 1,3 0,0 n/a 2,2 -43%

IR/CS R$ mm -4,9 -8,9 -45% -3,2 51%

Lucro Líquido (prejuízo) do período R$ mm -16,9 115,2 -115% 14,9 -214%
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RESULTADOS 1T 2018

ENDIVIDAMENTO

A dívidalíquidaencerrouo trimestre em R$ 1.441,1 milhões,em linha com o trimestre anterior. Por outro lado,

com a contribuiçãode maisum trimestre de Delta 3 (incorporadono 4T17), a alavancagemlíquida,medidapela

relaçãodívidalíquida/ EBITDAcaiude6,4x para5,4x.

O prazoe customédioda dívidaencerraramo trimestre em 7,8 anose

9,4% a.a., em linha com o apresentadona divulgaçãode resultados

anterior. A TJLPé o principal indexador dos contratos de dívida da

Companhia.

A dívidadaCompanhiaestábemdistribuídaaolongodosanos,nãohavendopicosdevencimento.

TJLP
86%

IPCA

Dívida Bruta por Indexador

462

136 128 128 128 129 128 128 133 135 128

2021Caixa 1T18

625

20192018 20272020 2022 2023 2024 2025 2026 2028+

Amortização Caixa

15

Cronograma de amortização (R$MM)

Endividamento Unidade 1T18 4T17 æ QoQ 1T17 æ YoY

BNDES R$ mm 1.658,4 1.645,7 1% 312,3 431%

Debêntures de Infraestrutura R$ mm 267,8 260,9 3% 0,0 n.a.

Dívida Bruta R$ mm 1.926,2 1.906,6 1% 312,3 517%

Caixa e Equivalente R$ mm 380,8 350,9 9% 47,6 700%

Conta Reserva R$ mm 80,8 82,5 -2% 25,5 217%

Custos de transação R$ mm 23,5 23,9 -2% 2,7 770%

Dívida Líquida R$ mm 1.441,1 1.449,3 -1% 236,5 509%

Custo médio da dívida % aa 9,4% 9,7% 0 p.p. 9,4% 0 p.p.

Prazo médio da dívida anos 7,8 8,1 -3% 6,1 29%

Divida Líquida/EBITDA ajust. LTM x 5,4 6,4 -12% 2,7 110%
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RESULTADOS 1T 2018

MERCADO DE CAPITAIS
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As açõesda OmegaGeraçãoestão listadasno Novo Mercado da B3 sob o código OMGE3. Desdeo IPOda

Companhia,em julho de 2017, asaçõesda Companhiaregistraramvalorizaçãode 16,7%até o encerramentodo

1T18. Asaçõesda Companhiaencerraramo 1T18 cotadasa R$18,20, com valorizaçãode 4,0%no trimestre. O

valorde mercadono encerramentodo períodoeradeR$2,1 bilhões.

O capital socialda Companhiaé representadopor 117.800.185 açõesordinárias. Osacionistas controladores

detinham61,8%dasaçõesdacompanhia,sendoosdemais38,2%free-float.

O volume médio diário de açõesda Omeganegociadasno 1T18 foi de aproximadamente284 mil ações,

equivalentea um volumefinanceiromédiode R$ 5,0 milhões/dia.
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OMGE3 vsIEE¹ (Base 100) 

OMGE3 BZ Equity IBOVIEE Index

¹Índice de Energia Elétrica da B3
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RESULTADOS 1T 2018

ANEXOS

BALANÇO PATRIMONIAL

R$mm

ATIVO 1T18 4T17

Ativo Circulante 614,0 596,8

Caixa e equivalentes de caixa 380,8 350,9

Clientes 192,6 209,7

Dividendos a receber 0,0 0,8

Outros créditos 40,6 35,3

Ativo não circulante 85,7 84,2

Caixa restrito 80,8 82,5

Outros 4,9 1,7

Investimentos 30,4 29,3

Imobilizado 2.717,6 2.735,3

Intangível 454,3 460,2

Total do Ativo 3.902,1 3.905,8

PASSIVO 1T18 4T17

Passivo circulante 309,1 319,1

Fornecedores 88,3 95,2

Empréstimos, financiamentos e debêntures 134,2 135,5

Obrigações trabalhistas e tributárias 26,6 24,9

Outras obrigações 60,1 63,5

Passivo não circulante 1.795,9 1.776,2

Fornecedores LP 13,8 15,6

Empréstimos, financiamentos e debêntures 1.768,5 1.747,2

Imposto de renda e Contribuição social diferido 12,4 12,1

Outras obrigações 1,2 1,2

Patrimônio líquido 1.797,0 1.810,5

Capital social 1.754,5 1.754,5

Custo com captação de recursos -33,1 -33,1

Reservas de capital 35,9 35,9

Reservas de lucro 98,6 98,6

Ajuste de avaliação patrimonial -92,3 -95,7

Lucros/Prejuízos acumulados -16,4 0,0

Participação dos não controladores PL 49,8 50,3

Total do Passivo 3.902,1 3.905,8
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RESULTADOS 1T 2018

ANEXOS

DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS

R$mm

DEMONSTRATIVO DE RESULTADO 1T18 4T17 æ QoQ 1T17 æ YoY

Receita operacional líquida 179,7 256,8 -30% 61,9 190%

Custos da operação e conservação -131,5 -119,2 10% -35,4 272%

Compra de Energia -91,5 -84,3 9% -23,9 282%

Encargos Regulatórios -4,2 -4,8 -14% -1,6 161%

O&M -6,0 -9,2 -35% -2,9 107%

Depreciação -29,8 -20,9 42% -6,9 330%

Lucro bruto 48,1 137,6 -65% 26,5 82%

Receitas (despesas) operacionais -9,2 38,3 -124% -0,3 2760%

Administrativas,pessoal e gerais -10,3 -12,2 -16% -2,0 416%

Outras receitas (despesas) operacionais 0,0 56,0 -100% -0,1 -73%

Resultado de equivalência patrimonial 1,3 0,0 n.a. 2,2 -42%

Depreciação -0,1 -5,4 -98% -0,4 -77%

Receitas (despesas) financeiras líquidas -51,0 -51,8 -2% -8,1 532%

Receitas financeiras 5,9 7,7 -23% 1,7 256%

Despesas financeiras -56,9 -59,5 -4% -9,7 485%

Lucro (prejuízo) antes do imposto de renda e da 
contribuição social

-12,0 124,1 -110% 18,1 -166%

Imposto de renda e Contribuição social -4,8 -8,9 -45% -3,2 51%

Lucro líquido (prejuízo) do período -16,9 115,2 -115% 14,9 -213%
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RESULTADOS 1T 2018

ANEXOS

FLUXO DE CAIXA

R$mm

FLUXO DE CAIXA OPERACIONAL 1T18 1T17 æ YoY

Fluxo de caixa das atividades operacionais 62,3 29,6 110%

Lucro líquido (prejuízo) antes de impostos -12,1 18,1 -167%

Despesa com depreciação e amortização 29,9 7,4 305%

Resultado de equivalência patrimonial -1,3 -2,2 -43%

Receita financeira de investimentos mantidos até o vencimento 0,0 -0,6 -100%

Encargos financeiros 43,9 6,8 543%

Programa de opção de ações 1,4 0,0 n.a.

Outros 0,4 0,1 390%

(Aumento) redução nos ativos 8,6 -4,8 -279%

Clientes 17,1 -1,1 -1602%

Tributos a recuperar 0,0 0,9 -100%

Outros créditos -8,5 -4,5 87%

Aumento (redução) nos passivos -10,5 0,3 -3288%

Fornecedores -8,7 2,2 -498%

Outras contas a pagar -1,8 -1,9 -5%

Fluxo de caixa após variações de ativos e passivos operacionais 60,4 25,1 140%

Pagamento de juros -16,5 -5,7 187%

Imposto de renda e contribuição social pagos -4,5 -2,4 93%

Caixa líquido gerado (usado) nas atividades operacionais 39,4 17,1 131%

Fluxo de caixa das atividades de investimento -3,6 0,1 -3109%

Aquisição de ativo imobilizado -6,4 0,0 n.a.

Aplicações financeiras 1,7 -2,3 -172%

Outros 0,0 2,5 -100%

Fluxo de caixa das atividades de financiamentos -5,9 -7,8 -25%

Pagamentos de empréstimos e financiamentos -7,9 -7,8 2%

Prêmio recebido na outorga de opções de ações 2,1 0,0 n.a.

Aumento (redução) líquida em caixa e equivalentes de caixa 29,9 9,4 220%


